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Este ensaio, parte da tese em processo, 

sob os auspícios do Capes, tem como objetivo 

compreender as práticas comunicacionais 

dos mestres de capoeira angola. A capoeira 

trazer-nos uma complexidade por sua 

multidimensionalidade – podendo ser 

interpretada como arte, cultura, esporte, 

lazer. Mesmo com emergência de 

tecnológicas e redes digitais que a sociedade 

dispõe, a capoeira conta com tradições que 

atravessaram séculos. 

Para tanto, buscou-se adotar a revisão 

bibliográfica como metodologia, a fim de se 

refletir sobre a concepção da 

Folkcomunicação, assim, averiguando 

questões como a tradição oral da capoeira.  
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Esse processo comunicacional da 

capoeira pode ser explicado pelos 

pensamentos da comunicação do popular 

marginalizado de Beltrão, a 

Folkcomunicação. O autor conceitua a 

Folkcomunicação como “o processo de 

intercâmbio de informações e manifestação 

de opiniões, ideias e atitudes de massa, 

através de agentes e meios ligados direta ou 

indiretamente ao folclore” (Beltrão, 2013, p. 

115), que segundo o mesmo, algumas dessas 

manifestações constituem-se em veículos 

adequados à promoção de mudança social. 

Para Beltrão (2013), a Folkcomunicação é 

uma estreita vinculação entre o folclore e 

comunicação popular, sendo um “tipo de 
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“cismático” de transmissão de notícias e 

expressão de pensamento e das 

reivindicações coletivas” (p.115).  

Na contemporaneidade, as convivências 

em redes virtuais transfaz certo modo viver, o 

antropólogo argentino Canclini (2008) 

intende que “as redes virtuais alteram os 

modos de ver e ler, as formas de reunir-se, 

falar e escrever, de amar e saber-se amado à 

distância, ou, talvez, imaginá-lo” (p. 54). No 

entanto, a capoeira na busca de preservar 

suas características tradicionais, toma-se 

certa distância de digitalizar-se. Isso não 

significa que os praticantes da capoeira não 

utilizem ou se adequem as redes digitais e 

tecnologias emergentes, mas que essas 

tradicionalidades que envolvem a prática, 

permeiam por outras práticas 

comunicacionais.  

 O pesquisador Mwewa (2007) fez um 

levantamento de como se comportaria a 

capoeira no universo virtual, e percebeu que a 

maioria dos conteúdos não eram de mestres. 

Neste caso, a persuasão midiática na 

dimensão dos relacionamentos interpessoais 

e práticas comunicacionais da capoeira são 

abarcadas por uma tradição oral, sendo a 

“história oral como fonte da transmissão do 

conhecimento sendo a mesma passada de 

geração a geração” (Silva, Santos & Milder, 

2014, p. 2). Nesse sentido, os mestres 

capoeiristas podem ser considerados os 

comunicadores, aqueles que mantêm viva as 

tradições dessa arte.  

A tradição de historia oral é recorrida se da 

por dois fatores: o primeiro, pela falta de 

letramento, em decorrência a precariedade e 

subalternização vindas desde os tempos de 

escravidão; e a segunda por cautela pela 

perseguição.  

O pesquisador Abib (2015), comenta a 

importância do mestre de capoeira para a 

existência da própria capoeira, dizendo ser 

quase impossível falar de capoeira e não 

pensar nessa figura, sendo esse, segundo o 

pesquisador, o “guardião da memoria”.  

Esses mestres de capoeira muito de 

influência têm dos griôs africanos, que 

transmitiam de forma oral vivências e 

saberes em reuniões, sendo isso realizado de 

geração em geração. Abib (2015) comenta 

que a capoeira “tem no seu mestre o principal 

veículo de transmissão” (p. 56). Por isso 

vemos antigos mestres que são reconhecidos 

por serem grandes contadores de história, 

cantadores, dançadores, mandingueiros etc. 

Assim, o atributo imprescindível para torna-

se mestre, não é ter uma performance 

atlética, mas sim ter conhecimento, e indo 

mais longe, ter capacidade de propagar esse 
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conhecimento, ou seja, é necessário 

envolvimento com a manifestação para ter o 

conhecimento.  

A influência do conhecimento dos mestres 

pode-se relacionar com influenciador pessoal 

ou líder de opinião, termo utilizado por 

Lazarsfeld, Berelson e Guadet (1967). O 

mestre de capoeira é um grande ícone da 

capoeira, mas seu papel só é de destaque por 

que têm admiração dos outros pares, sendo 

fundamentado no conhecimento e na 

experiência.  

Segundo Arruda e Gushiken a capoeira 

também tem processos comunicacionais que 

vão além da oralidade, para eles a roda de 

capoeira está envolvida em um universo 

simbólico, “que une canto, cantoria, códigos 

sociais, identificações culturais, coordenação, 

ritmo, equilíbrio, além da percepção do 

próprio corpo, dos objetos, das formas, das 

linhas e das cores” (Arruda & Gushiken, 2015, 

p. 114). A roda de capoeira em si representa 

uma série de simbolismos, desde o primeiro 

toque de berimbau até as batidas de palmas, 

tudo faz parte do jogo de capoeira, isso faz 

com que o momento não seja exclusivo dos 

dois adversários no meio da roda, ou seja, jogo 

se compreende como um todo, por isso sem 

roda de capoeira, não se tem um jogo de 

capoeira. Nesse sentido a roda da capoeira 

também é um processo comunicacional. 

Na perspectiva folkcomunicional, de 

Beltrão (2013), é nessa manifestação 

coletiva, como a capoeira, que se pode 

apreender o popular, buscando suas práticas 

comunicacionais nas expressões simbólicas 

da cultura popular, transmitindo 

informações, expressando um pensamento e 

que busca reinvindicações coletivas. 

Tratando-se da capoeira e sua roda, temos 

um fenômeno repleto de folclore, 

compreendido como o saber popular, sendo 

esse dinâmico e vivo, como proposto por 

Carneiro (2013), no qual essa tradição é 

permeada pelos mestres de capoeira.  
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